GAM – Global Art and the Museum

“Globalização tem sido a palavra da moda nas últimas duas décadas mas as formas precisas através do qual o processo de globalização tem impactado a produção e recebimento de obras de arte e seus sistemas de apoio internacionais estão longe de serem claros. A maioria daqueles que escrevem a respeito da globalização em relação à arte contemporânea raramente ultrapassam o estágio da adaptação de conceitos retirados das teorias de ciências sociais. A inadequação desta abordagem é óbvia.” (Chin-Tao Wu, historiador da arte de Taiwan e um do dois primeiros membros GAM para 2008, Worlds Apart. Problems of Interpreting Globalised Art, in: Third Text 21, nº. 6, Novembro 2007, p. 720) 

“Nosso desafio mais urgente é responder mais criticamente à forma com que o mundo da arte tem internalizado as condições dos imperativos globais, institucionais, políticos e econômicos. Precisamos repensar produtivamente o mundo da arte como um modo de emanação da produção global.” (Pamela M. Lee, historiadora da arte da Universidade de Stanford, Boundary Issues. The Art world under the Sign of Globalism, in: Artforum International 42, Novembro 2003, p. 165).

“Nenhuma questão contemporânea é mais urgente do que a necessidade de explorar formas alternativas de conceitualizar e analisar questões relativas à ‘globalização da cultura,’ freqüentemente percebida, em termos populares, como a homogeneização cultural em escala global” (Anthony D. King (ed.), Culture, Globalization and the World-System. Binghamton, 1991, p. VIII). 

A Questão da Arte Global

A Arte vem sendo produzida e colecionada hoje em dia em todos os países desenvolvidos e até mesmo em lugares onde a arte moderna não tinha história. O projeto pretende ligar dois tópicos que normalmente são discutidos separadamente: a produção global de arte e a expansão global de museus de arte de todo e qualquer tamanho e função possíveis. Nadando contra a corrente do aumento das bienais de arte nos últimos vinte anos, o rápido crescimento dos museus de arte, especialmente na região do Pacífico, permanece um tópico sem estudos sérios a respeito. A virada global dos últimos vinte anos produziu uma nova geografia de museus de arte cujos diversos perfis e futuros incertos ainda não constam dos estudos museológicos atuais. A nova elite de curadores também precisa de atenção crítica, já que seus textos tendem a diminuir a importância do contexto político e econômico, com a finalidade de separar o trabalho do artista como se este fosse uma entidade independente. A crítica de arte e os catálogos de exposições assumiram a liderança com sua retórica global emprestada da teoria cultural, enquanto pesquisadores sérios da teoria da arte são deixados de lado. Thomas McEvilley observa que “muitos críticos assumiram a função de curadores… Muitos críticos se tornaram diretores de galerias. Os perigos óbvios por trás desta situação são acentuados pela enorme expansão que o sistema da arte atravessou nos últimos anos. O problema já não é mais que obras de arte se transformem em produtos, mas que já nasçam como tais” (Thomas McEvilley, Art and Discontent. Theory at the Millenium. Kingston, NY, 1991, p. 15-17).
Daí o mercado de arte, com suas estratégias globais nos incitar a um sério estudo que mal começou. Sua nova presença global é a mais clara prova da disseminação de arte “contemporânea” como arte “global”, enquanto o antigo sinônimo de arte “contemporânea” que era arte “moderna” já não pode mais ser utilizado. A formação de uma nova classe de colecionadores que possuem a mesma origem dos artistas segue a chegada destes artistas com uma nova etnia. Não apenas introduzem novo dinheiro, mas um novo gosto. Conseqüentemente, a defasagem entre o círculo interno de colecionadores e o público de arte em geral é deixada para trás. Coleções recentes são formadas com uma nova velocidade sob um nome de um colecionador ou um nome fictício em Hong Kong, Londres e Nova Iorque, como prova o caso da “Estella Collection”, dedicada à arte contemporânea chinesa e vendida na Sotheby’s em 2008. O mundo da arte - com seus marchands, colecionadores, feiras de arte e museus - forma um sistema de arte em termos globais. Curadores e colecionadores navegam nesse mercado, mas o público geral apenas lê sobre os nomes dos artistas, como se eles fossem os verdadeiros protagonistas de tal mundo. Em áreas metropolitanas, os museus estão cada vez mais dependentes dos colecionadores de arte que guiam o seu futuro desenvolvimento. Contudo, este futuro não necessariamente seguirá o modelo ocidental de museus de arte públicos. Quando foi considerada moderna, a arte fez um apelo universal através do canon da forma da vanguarda. A arte dos dias de hoje, uma arte após o modernismo, busca o curso exatamente oposto ao transgredir ou desafiar o antigo sistema ocidental da arte. A questão é: se a arte no futuro abandonará um conceito unificador e vinculador ou acabará em um globalismo conformista e sem sentido.

A situação dos Museus de Arte 

O modernismo estabeleceu a moeda da arte institucional, sinônimo de “arte de exposição” que foi canonizada pelo museu de arte. Todavia, a partir dos anos 60, os museus de arte foram cada vez mais invadidos por novas práticas artísticas tais como happenings, performances, instalações de vídeo e de arte que não se adaptavam facilmente às exposições de museus. Hoje, a situação mudou outra vez. Os novos artistas de outras partes do mundo se estabeleceram no mercado de arte, enquanto, por outro lado, os  museus de arte tiveram que depender mais de um público sem experiência artística. Alguns museus nem possuem uma coleção própria e, por isto, abrem suas portas para eventos de qualquer tipo (Morishita Masaaki, Struggles Between Curators and Artists: The Case of the Tochigi Prefectural Museum of Fine Arts in Japan in the Early 1980s, in: Museum and Society, vol.5, nº2, julho 2007, pp. 86-102). Outros museus não apenas são motivados por interesses econômicos, mas são ferramentas nas mãos de administrações públicas ansiosas por planejar o futuro da arte. Os Museus entram então no terceiro estágio de sua história. Primeiro, foram construídos para representar a história da arte moderna. Em uma segunda fase, se esperava que encomendassem e expusessem novas artes que precisavam de seu espaço. Na terceira fase, precisam atrair uma cena artística para o futuro.

Logo, os museus não têm papéis estáveis e mudam de função junto com as mudanças no mundo da arte. O nome “MOCA” (Museum of Contemporary Art) é um indício disto e se tornou a palavra da moda para novos museus tais como o “MoMA” (Museum of Modern Art) que já foi o rótulo para museus com arte nova. No mercado da arte observamos uma mudança similar do moderno para o contemporâneo. Até mesmo os veteranos do modernismo são vendidos pela Sotheby’s ou Christie’s com a marca “contemporâneo” que tem como objetivo nivelar as produções antigas e novas e superar a fronteira entre o ocidente e os novos artistas.

A “Nova Museologia”, como diz Peter Vergo, raramente lida com a globalização da arte mas discute primordialmente museus no contexto do “patrimônio cultural” (Peter Vergo (ed.), The New Museology. London, 1989). Mas a arte global, como proposta por GAM, deve ser distinguida do mundo da arte que há trinta anos atrás ainda era utilizada para arte contemporânea, entretanto, hoje é sinônimo de patrimônio artístico mundial, como John Onians usa em seu Atlas of World Art. Os Museus Etnográficos, após a questão colonial das artes e artesanatos étnicos, no sentido de “arte tribal” pertencem ao passado e cada vez mais precisam lidar com os artistas contemporâneos vindos das antigas colônias. Mirjam Shatanawi, curadora do Royal Tropical Institute de Amsterdã, descreve muito bem a crise dos museus etnográficos em sua contribuição como a primeira guest author (autora convidada). A crise, no entanto, também afeta o museu de arte florescente  dedicado à arte contemporânea. Em um caso, artistas profissionais adentraram as antigas coleções étnicas e, no outro, artistas de outra etnicidade hoje chegam ao mundo das artes. Museus ocidentais, com arte contemporânea, indicam cada vez mais curadores familiarizados com uma das novas regiões do mundo da arte global.

O debate pós-colonial raramente trata da virada global da prática artística, nem tampouco estuda a nova era dos museus de arte. Em geral, se centra na cultura popular e nos meios de comunicação de massas, sem prestar uma atenção particular ao contexto da arte. O leitor de Globalization, 2000 de Beynon e Dunkerley também não menciona que a arte global em muitos lugares se tornou um meio novo e contestado para representar conflitos sociais e também sofre as maiores pressões econômicas. Devido a todas estas razões o projeto GAM pretende pesquisar regiões do mundo onde o debate sobre a arte esteja tomando outro rumo. Parece obrigatório estudar a globalização também no mundo da arte em que as teorias pós-coloniais atuais não ajudam muito. No modernismo, a arte foi atropelada pelo seu estilo ocidental de arte de vanguarda e foi um fenômeno hegemônico. Hoje, a prática artística não segue mais esta linha. Theodore C. Bestor, em seu ensaio How Sushi went Global (Theodore C.Bestor, How Sushi Went Global, in: Foreign Policy, no. 121, Nov.-Dec. 2000, p. 54) lidou com um objeto viajante que muda o seu significado como uma resposta a cada novo público. A globalização, escreve Bestor, não “torna as diferenças culturais homogêneas”. Produção de arte global não significa estar globalizando quaisquer noções particulares ou vinculadoras sobre a arte. Arte é, para usar o termo de Theodore Bestor, simplesmente, uma ampla “imagem cultural” que precisará de tradução sempre que cruzar fronteiras

O programa

Para poder abordar a complexidade deste tema duplo (Global Art and the New MOCA), GAM tomará as seguintes medidas:

· Desenvolver o site do ZKM www.globalartmuseum.de com sua “Janela Global”, fazendo uma conexão com um banco de dados para a documentação da disseminação da arte global e das novas instituições de arte no mundo.

· Organizar quatro oficinas internacionais, planejadas junto com as instituições anfitriãs e com o Instituto Goethe em quatro áreas do mundo selecionadas cujas diferentes situações prometam oferecer novos “insights” para o processo de globalização. A primeira oficina será dos dias 21 a 22 de agosto de 2008 em São Paulo, organizada pelo ZKM, Instituto Goethe de São Paulo, e Fórum Permanente de Museus de Arte.

· Oferecer bolsas de três meses, destinadas a conseguir autores para as publicações do ZKM, convidando-os a escrever relatórios sobre o mundo da arte com o qual estão familiarizados oferecendo assim informação de primeira mão sobre a transformação da geografia da arte global.  As primeiras quatro bolsas a serem concedidas em 2008 e 2009 são as bolsas Felix Burda e foram doadas por Hubert Burda Media.

· Publicar os debates e procedimentos das oficinas e papers da conferência “Onde Arte é Contemporânea?” no ZKM de Outubro de 2007. As publicações, seguindo o volume, editado por Peter Weibel e Andrea Buddensieg, também incluirão ensaios escritos por bolsistas da Felix Burda e Fritz Thyssen Stiftung. As publicações são em geral em inglês, destinadas a representar uma escolha rica de pontos de vista institucional e cultural. É através de uma rede de especialistas com experiências muito diferentes que um panorama amplo emergirá evitando assim qualquer teoria estreita ou eurocêntrica.

· Organizar uma grande exposição com o título “Global Art. A Critical Reassessment” que será inaugurada no ZKM em 2011. A exposição mostrará arte e documentação crítica. Será dividida em duas seções principais que contrastam “arte moderna” com “arte global” como duas eras com dois sistemas de arte diferente. Assim, a história do nosso tempo se tornará uma meta para poder distinguir o novo e o porquê ser novo. A documentação incluirá as atividades do mundo de arte, a estrutura do mercado da arte e a nova geografia dos museus. Haverá uma perspectiva histórica que servirá para situar a virada global da arte contemporânea no ano de 1989. Intervenções com exemplos escolhidos por curadores convidados fecharão o panorama. Instalações de artistas convidados oferecerão a visão dos artistas sobre o tema. A exposição criará assim uma nova imagem da arte de hoje dentro do contexto de suas premissas econômicas e políticas.

Texto de Hans Belting, 2008

http://www.globalartmuseum.de/site/the_project_gam 

PAGE  
1

